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E. s . A. "LUIZ DE QUEIROZ" 1. INTRODUÇÃO 

E m 6 de f e v e r e i r o de 1962, c o l e t a m o s um lo te de l a g a r 

t a s bem desenvo lv idas , que e s t a v a m dep redando a folhagem de 

uma a r v o r e do pa rque d e s t a E s c o l a . 

V á r i o s ga lhos quase não a p r e s e n t a v a m folhas , devido à 

vorac idade d a s g r a n d e s l a g a r t a s . Dois ou t r ê s d i a s depois da cole 

ta , a a r v o r e foi ident i f icada como sendo " b a c u p a r i do m a t o " ( j?* e . 

edia S p . ) , da famí l ia Guttiferae 

Duran t e o pe r iodo de c r i s a l i d a ç ã o , o casu lo e c r i s a l i d a 

foram reconhec idos como p e r t e n c e n t e s ao g ê n e r o RotbscbUJia . A 

espéc ie R . aretbusa (Walker , 1855) s o m e n t e foi r e c o n h e c i d a de 

pois do n a s c i m e n t o dos adu l t o s . 

O g ê n e r o Rotbscbildia e r e p r e s e n t a d o no B r a s i l p o r nu 

m e r o s a s e s p é c i e s , sendo m a i s comuns a R . aretbusa (Walk . ) , R. 

aurota ( C r . ) , R betis (Walk . ) , R. bopfferi rbombifer ( B u r m . ) , 

R . jacobaeae (Walk . ) e R . spUndida ( B e a u v . ) . 

E m b o r a s a s m a r i p o s a s s e j am r e l a t i v a m e n t e b e m conhec i 

das , seu es tudo t e m sido r e a l i z a d o s o m e n t e do ponto de v i s t a s i s 

t emá t i co , e a inda a s s i m de modo mui to supe r f i c i a l . N o s s a b r e v e 

cont r ibu ição a b r a n g e os s e t o r e s s i s t e m á t i c o e b io lógico . 

As m a r i p o s a s são b e l i s s i m a s e conhec idas pe lo povo co 

mo "bo rbo l e t a s e s p e l h o " e ' b i c h o s de seda b r a s i l e i r o s " (ARAÚJO, 

1937). A p r i m e i r a denominação é i m p r ó p r i a , po is não são bo rbo 

l e t a s ; a segunda é ap l icada a o s adu l tos e a s l a g a r t a s . 

* Recebido para publicação em 31/10/1962 
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2. LISTA SINONIMICA E BIBLIOGRÁFICA 

R. aretbusa (Walker, 1855) 

Attacus aretbusa W a l k . , 1855, L i s t L e p . I n s . B r i t . M u s . , p . l 2 0 4 . 

B u r m e i s t e r , A 879, D e s c r . P h y s . R e p . A r g . 5, 

p . 43 (Attas ) . Ki rby , 1892, Ca t . L e p . H e t e r . 1, p . 747. Silva, 

1918, Anuá r io Col . P e d r o II 3, p . 56 . Silva, 1920, A i m . 

B r a s i l . 9, pp . 251 , 254 , fig. 9. Si lva, 1920, A L a v o u r a 24 , p . 

217. 

Attacus speculum M a a s s & W e y m . , 1873, B e i t r . Schmet t . 3, p . 

26 . M a a s s & W e y m . , 1881, B e i t r . Schmet t . 

4, p . 62. 

Rotbscbildia ( Attacus ) aretbusa (Wa lk . ) , Lane , 1933, R e v . B i o l . 

H ig . 4 , pp . 75-78 , f i g . l . 

Rotbscbildia aretbusa (Walk . ) , C o s t a L i m a , 1927, A r q . E s c . Sup. 

A g r i c . Med. Ve t . 8, p . 145. Fonseca , 1930, 

Guia Secção E n t o m . , p . 95 . Monte, 1934, B o r b o l e t a s P I . C u l t . , 

p . 9 1 . Cos ta L i m a , 1936, 3? C a t a i . I n s . B r a s i l , p . 236. Araú jo , 

1937, O B i o l . 3, pp . 268, 269. C a r v a l h o & Ca rva lho , 1939, A r q . 

I n s t . P e s q . A g r o n . 2, p . 4 5 . Cos t a L i m a , 1962, I n s . B r a s i l , 129 

V o l . , p . 54. 

3. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

A bib l iogra f ia menc iona a m a r i p o s a no P a r a , Nor te do 

B r a s i l , P e r n a m b u c o , Rio de J a n e i r o , Minas G e r a i s , Sao Paulo e 

P a r a n a . Como "hab i t a t " s ã o a inda c i t adas a A m e r i c a Mer id iona l 

e A m e r i c a C e n t r a l ; s o m e n t e a Venezue la e e spec i f i camen te apon 

t ada (SILVA, 1918, 1920; LANE, 1933; CARVALHO & CAR VA 

LHO, 1939). No nos so E s t a d o , p a r e c e que s o m e n t e a Capi ta l foi 

a s s i n a l a d a ; a c r e s c e n t a m o s P i r a c i c a b a , segundo nos sos e s t u d o s . 

A C a d e i r a de Zoologia , d e s t a E s c o l a , pos su i v á r i o s e x e m p l a r e s , 

c a p t u r a d o s n e s t a c idade , e m a b r i l de 1935. 



4. PLANTAS HOSPEDEIRAS 

SILVA (1918, 1920) diz s i m p l e s m e n t e que s ã o hospede i ras 

a s a u r a n c i a c e a s , r o s a c e a s , u r t i c a c e a s , c o m p o s t a s , e t c . CARVA 

LHO & CARVALHO (1939) c i t am a l a r a n j e i r a ( citrus aurantium 

L . ) e a m a n g u e i r a ( Mangifera indica L.). A c r e s c e n t a m o s o bacu 

p a r i do m a t o ( Rbeedia s p . ) , p lanta h o s p e d e i r a ve r i f i cada em P i 

r a c i c a b a . 

5. NOTAS BIONÔMICAS 

A s l a g a r t a s f o r a m co le t adas e t r a z i d a s p a r a o l abora tó 

r i o e m 6 de f e v e r e i r o de 1962 e i n t roduz idas em v ive i ro e s p e c i a l , 

j un tamen te com ga lhos da p lan ta h o s p e d e i r a ; os " p e s " dos r a m o s 

p e r m a n e c e r a m d e n t r o de um f r a s c o com agua, p a r a se m a n t e r e m 

v e r d e s . 

In fe l i zmente , quase nada se poude a n o t a r a r e s p e i t o das 

l a g a r t a s , pois nos t r ê s d i a s segu in te s (7, 8 e 9 de f eve re i ro ) , tô 

das a s l a g a r t a s j a e s t a v a m e n c e r r a d a s e m c a s u l o s . Os ab r igos 

de s e d a f o r a m s e p a r a d o s , pe lo seu dia de f o r m a ç ã o , e colocados 

e m t r ê s o u t r o s v i v e i r o s . Cada dia , os v i v e i r o s e r a m examinados ; 

a s m a r i p o s a s e r a m e n c o n t r a d a s a s 8 h o r a s da m a n h ã (nenhuma nas 

ceu du ran te o d i a ) . 

Como s e pode v e r i f i c a r pela t abe l a I, a m a i o r p a r t e das 

m a r i p o s a s na sceu den t ro de t e m p o r e l a t i v a m e n t e c u r t o ; e n t r e t a n 

to , a l g u m a s c r i s a l i d a s d e r a m o r i g e m a adul tos mui to t e m p o de 

po is , após o i nve rno , (vide pagina seguin te ) . 

6. DESCRIÇÃO 

ADULTO ( F i g . 1) : b a s e a d o s e m n o s s o s e x e m p l a r e s , a d e s c r i ç ã o 

e a s egu in t e : m a c h o de 10, 6 a 11 ,1 e fêmea 

de 1 0 , 2 a 1 2 , 4 c e n t í m e t r o s de e n v e r g a d u r a . SILVA (1920 a) diz 

que o m a c h o m e d e de 9, 5 a 12, 5 e a f êmea , de 10 a 13 c e n t í m e t r o s 

de e n v e r g a d u r a . 

D i s c o d a s q u a t r o a s a s a t r a v e s s a d o po r e s t r e i t a faixa b r a n 

ca , t r a n s v e r s a l , mui to s i n u o s a . Do lado i n t e rno , a r e f e r i d a faixa 





e l im i t ada po r ou t r a , t a m b é m e s t r e i t a , de c o l o r a ç ã o neg ra ; do la 

do ex t e rno , a zona b r a n c a e l i m i t a d a p o r e s t r e i t a zona a l a r an j ada , 

e e s t a , p o r sua vez , po r l a r g a faixa r o s e a , s a lp i cada de e s c a m a s 

n e g r a s e b r a n c a s . 

O d i sco de cada a s a a p r e s e n t a g r a n d e a r e a v i t r e a , t r a n s 

p a r e n t e , u m a das c a r a c t e r í s t i c a s do g ê n e r o Rotbscbildia . Nas a 

s a s a n t e r i o r e s , e l a pode s e r t r i a n g u l a r ( m a s a f o r m a g e o m é t r i c a 

e m e n ^ s pe r fe i t a que e m R. autota ), ou a p r o x i m a r - s e da f o r m a o 

va iada ; nas p o s t e r i o r e s , e l a e r e l a t i v a m e n t e e l i p so i d e . Nas a 

s a s a n t e r i o r e s e p o s t e r i o r e s , a a r e a v i t r e a t oca a e s t r e i t a faixa 

b r a n c a t r a n s v e r s a l , r e f e r i d a no inic io d e s t a d e s c r i ç ã o (nas a s a s 

a n t e r i o r e s de duas f ê m e a s , não chegam a a t i n g i - l a ) . 

A r e g i ã o b a s a l das a s a s a n t e r i o r e s a p r e s e n t a e s t r e i t a l i s 

t a b r a n c a , l i m i t a d a e x t e r i o r m e n t e por ou t r a , de c o l o r a ç ã o neg ra ; 

a m b a s a p r e s e n t a m um v é r t i c e , que s e a p r o x i m a da a r e a v i t r e a , 

m a s que não chega a a t i n g i - l a . 

A r e g i ã o ap i ca l das a s a s a n t e r i o r e s e de c o l o r a ç ã o r o s e a , 

pouco d is t in ta ; a p r e s e n t a um t r a ç o s inuoso , b e m c l a r o , b r a n c o -

r o s e o e uma m a n c h a t r i a n g u l a r n e g r a , mui to c a r a c t e r í s t i c a . 

A m a r g e m e x t e r n a d a s a s a s e a m a r e l o - o c r e ; nas a n t e r i o 

r e s , ha uma s e r i e de a r e a s c i r c u l a r e s ou ova i s , m a i s c l a r a s que 

a co lo ração fundamenta l , e n a s p o s t e r i o r e s , ha n u m e r o s a s m a n 

chas v e r m e l h o - p a r d a s a n e g r a s . 

O m a c h o é s e m e l h a n t e ã f êmea , m a s s u a s a s a s s ã o m a i s 

e s t r e i t a s e a s a n t e r i o r e s s ã o m a i s l anceo l adas e o abdome e m e 

nos desenvolv ido . 

CASULO : q u a t o r z e c a s u l o s f o r a m med idos e o c o m p r i m e n t o va 

r i o u de 50 a 66mm, e a m a i o r l a r g u r a , de 16 a 20mm. 

As m é d i a s f o r a m , r e s p e c t i v a m e n t e , 5 4 , 2 8 e 18, 2 8 m m . O longo fi 

l amen to , que p r ende o ca su lo a um s u p o r t e , med iu de 75 a lOOmm 

de c o m p r i m e n t o . 

C o m o acon t ece com os ca su lo s d a s d e m a i s Rotbscbildia , 

o des t a e s p é c i e é t e c i d o de t a l m a n e i r a , que m u i t a s vezes, a m a r i 

posa ao s a i r , não danif ica os f ios , ao c o n t r á r i o d a s m a r i p o 

s a s do b icho da s e d a ( Bonbyx mori L . ) . Sua f o r m a e ablonga, de 

um cas tanho mui to c l a r o e que d e s p r e n d e m leve r e f l exo . Seu 



i n t e r i o r e b e m l i s o . 

CRISALIDA : como c o m p r i m e n t o , o b s e r v o u - s e que va r iou de 

29, 4 a 34, 2 m m e a m a i o r l a r g u r a , de 13 ,1 a 

15, 2 m m . Sua co lo ração e c a s t a n h o - p a r d a , r e c o b e r t a de leve pul 

v e r u l ê n c i a b r a n c a . 

7. PARASITAS 

Na cidade de São Pau lo , de ca su lo s do lepidoptero, LANE 

(1933) obteve duas e s p é c i e s de p a r a s i t a s : Zygofrontina s p > ( Dipte-

ra - Tacbinidae ) e um h i m e n o p t e r o não ident i f icado, p rovave lmen te 

da fami l i a icbneumonidae . ARAÚJO (1937) diz que os p a r a s i t a s 

chegam, a s v e z e s , a d e s t r u i r 75% das c r i s a l i d a s . COSTA LIMA 

(1962) menc iona Eremotylus macrurus (L . , 1767) (IcbneumoniJae } 

opbioninae ) 4 como p a r a s i t a . 

Nenhum p a r a s i t a foi obtido e m P i r a c i c a b a . 

8. AGRADECIMENTOS 

Ao Prof . D r . Heládio do A m a r a l Mel lo , C a t e d r á t i c o de 

S i lv icu l tu ra , d e s t a E s c o l a , pe la ident i f icação da planta hospede i¬ 

r a , e ao S r . T h y r s o C . M a r a n h ã o , pe la fotografia da m a r i p o s a , 

a g r a d e c e m o s p e n h o r a d a m e n t e . 

9. SUMMARY 

In t h i s p a p e r , the w r i t e r s p r e s e n t a s u m m a r y of t h e i r in¬ 

ves t iga t ions on Rotbscbildia arethusa (Walker , 1855) ( Lepidoptera , 

Saturniidae ) p e r f o r m e d at the E s c o l a S u p e r i o r de A g r i c u l t u r a "Lu¬ 

iz de Q u e i r o z " , P i r a c i c a b a , State of São Pau lo , B r a z i l . 

The l a r v a was found to feed on " b a c u p a r i do m a t o " ( Rbeedia 

s p . ) ( Guttiferae ) . Some b ionomica l no tes on the l a r v a l and pupal 

s t a g e s and the d e s c r i p t i o n of the adul t a r e the ma in ly sub jec t . 
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